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Ameaças envolvem direitos humanos

O bispo da prelazia do Marajó (PA), dom José Luiz Azcona, denunciou dia 14/04, vários casos graves de violação dos direitos humanos no arquipélago envolvendo narcotráfico, tráfico de mulheres e exploração sexual de crianças em Belém. 

Em coletiva de imprensa, na sede da CNBB, o bispo fez relatos sobre como meninas e meninos são explorados sexualmente em troca de comida ou dinheiro. Ele apresentou ainda números da Polícia Federal que  mostram que 178 meninas e meninos foram vítimas de  tráfico humano para Guiana Francesa em 2006, sendo que 52 só da cidade de Breves. Azcona acusa as autoridades governamentais de não tomarem providências para resolver o problema. "Há dois meses, procuramos a Secretaria de Justiça e Direitos Humanos (Sejudh) e vemos que existe uma passividade e uma lentidão para atuarem em torno das denúncias. Todo mundo sabe disso e ninguém mexe um dedo para mudar. As autoridades estão coniventes com isso. Em todo o Pará vigora a lei do mais forte", afirma. 

O coordenador da Pastoral do Menor do regional, André Franzine também denunciou o tráfico humano, a exploração sexual infantil na região de Abaetetuba e lamentou a passividade da justiça diante de alguns casos.

Entidades recebem apoio da Petrobrás

A empresa estatal, Petrobrás destinou a três entidades de Rio Grande (RS) R$ 140 mil. Entre os projetos está o de Liberdade Assistida desenvolvido pela Pastoral do Menor.

Atualmente são atendidos 112 jovens de 12 a 18 anos na unidade de Liberdade Assistida de Rio Grande.

Baú de Leitura

Está acontecendo desde terça-feira até hoje, em Sergipe a capacitação de educadores de diversos municípios e da Pastoral do Menor, dentro das atividades do Projeto Baú de Leitura.

O projeto é uma iniciativa do Unicef, em parceria com o Movimento de Organização Comunitária da Bahia.

Dia contra a Escravidão Infantil

A morte do menino paquistanês Iqbal em 1995 - vítima das máfias têxteis de seu país, onde teve a mão-de-obra explorada desde os 4 anos -, é a razão para que organizações de direitos humanos do mundo reivindiquem o dia 16/04, como o Dia Internacional contra a Escravidão Infantil. A violação aos direitos da infância afeta atualmente 400 milhões deles nas regiões cinco regiões do planeta. 

Trabalho doméstico

O trabalho infantil doméstico, que está para ser incluído pelo Governo Federal  na lista das piores formas de trabalho para as crianças, ocupava 410.732 meninas e meninos entre 5 e 17 anos no Brasil, em 2006. O levantamento, feito pela Organização Internacional do Trabalho (OIT) com base em dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad/2006), do IBGE, mostra um crescimento - ainda que pequeno, de 1,26% - em relação ao de 2005. 

Já o total geral de crianças trabalhando no País caiu de 5,4 milhões para 5,1 milhões. A pesquisa mostrou também que 48% das adolescentes com até 17 anos trabalham mais de 40h semanais. Entre as meninas de 10 a 15 anos, essa parcela chega a 29,5%. 

Causos do ECA

As inscrições do 4º Concurso Causos do ECA, promovido pela Fundação Telefônica por meio do Portal Pró-Menino, estão abertas. A iniciativa reúne e reconhece histórias contadas por pessoas que viveram ou presenciaram situações em que o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) mudou a vida de crianças e adolescentes. 

Em 2007, o Concurso recebeu 665 histórias de todas as regiões do Brasil. A vencedora da categoria “ECA como instrumento de transformação”, Alda Pinto Menine, advogada da cidade de Porto Alegre (RS).

As inscrições para o 4º Concurso Causos do ECA podem ser feitas pelo Portal Pró-Menino e devem ser enviadas até o dia 2 de junho. Os interessados podem se inscrever em duas categorias: “ECA como instrumento de transformação” e “ECA na Escola”. Os resultados serão revelados no segundo semestre e os vencedores, anunciados em um evento em São Paulo. O concurso distribui prêmios em dinheiro, computadores, máquinas fotográficas e coleções de livros. 

Agenda

18 e 19/04 - Encontro da Pastoral do Menor Regional Sul I sobre Políticas Públicas: Crianças e Adolescentes empobrecidos e em situação de risco  - Casa de Encontro Sagrada Família

